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Além dos resultados do PIB referentes ao segundo trimestre de 1998, apresentados na seção I, este informe apresenta, também, um resumo das alterações metodológicas introduzidas, apresentadas na seção II. A descrição completa destas alterações está disponível em sete textos metodológicos preliminares que podem ser obtidos junto ao Departamento de Contas Nacionais.








I. Resultados do PIB Trimestral





O Produto Interno Bruto apresentou, no segundo trimestre de 1998 uma variação de 1,44%¨ em relação ao trimestre imediatamente anterior na série com ajuste sazonal. Este comportamento é reflexo das variações positivas na Agropecuária (5,52%), na Indústria (7,05%) e nos Serviços (0,88%).





O Gráfico 1 apresenta a evolução das séries observada e dessazonalizada para o PIB. Observa-se que o PIB no segundo trimestre de 1998 situa-se, praticamente, no mesmo nível do terceiro trimestre de 1997. A observação da série ajustada mostra que. após o ajustamento realizado no final de 1997 há uma desaceleração no quarto trimestre de 1997, seguida de queda no primeiro trimestre de 1998 e recuperação no segundo trimestre.
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A variação do PIB no segundo trimestre de 1998, em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, apresentou crescimento de 1,53%, observando-se que esta variação se dá sobre um trimestre de 1997 em que a curva do PIB apresenta crescimento. Os três setores que compõem o PIB tiveram crescimento, destacando-se a Agropecuária com 4,31%, seguido da Indústria com 1,65% e dos Serviços com 1,01%. Dos subsetores da Agropecuária, o destaque foi o comportamento das Lavouras, com um crescimento de 9,11%. O crescimento da Indústria foi resultante do crescimento da Construção (4,35%) e dos Serviços Industriais de Utilidade Pública (6,03%) que compensaram a queda na Indústria de Transformação (0,38%), subsetor de maior peso. Entre os Serviços, destacou-se o subsetor de Transportes, com crescimento de 6,61% e de Comunicações, com 1,46%, enquanto que o subsetor de Comércio apresentava queda de 1,04%. O Gráfico 2 apresenta as variações do segundo trimestre de 1998 sobre o mesmo trimestre do ano anterior para o PIB e seus subsetores.
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para os últimos cinco trimestres das séries calculadas.





QUADRO RESUMO


DO 2o TRIMESTRE DE 97 AO 2O TRIMESTRE DE 98


TAXAS�
2o  TRI 97�
3o TRI 97�
4o TRI 97�
1o TRI 98�
2o  TRI 98�
�
TRIM./TRIM.IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL�
1,15�
0,02�
0,03�
-0,11�
1,44�
�
TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR�
4,78�
2,66�
1,93�
0,89�
1,53�
�
ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR�
4,70�
3,99�
3,47�
0,89�
1,22�
�
TRIMESTRE/ MÉDIA DO ANO ANTERIOR


(série base móvel - Quadro I)�
4,55�
6,64�
3,98�
-3,76�
2,60�
�
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.�
�






O Gráfico 3 apresenta o indicador do PIB acumulado em quatro trimestres. A consideração do segundo trimestre de 1998 nesta curva mostra a manutenção da tendência de desaceleração do crescimento econômico observada desde o terceiro trimestre de 1996. Esta análise é, no entanto, restrita às informações do primeiro semestre de 1998, ou seja, não considera os fatos econômicos do segundo semestre de 1998.


 





� INCORPORAR Excel.Chart.5 \s ���








Análise do semestre





No primeiro semestre de 1998, o PIB apresentou um crescimento de 1,22% em relação ao primeiro semestre de 1997. Esta taxa apresentou um aumento em relação ao crescimento acumulado do primeiro trimestre do ano quando situou-se em 0,89%. Comparando-se este resultado acumulado de 1998 com a variação do PIB no primeiro semestre de 1997 em relação ao mesmo trimestre de 1996, +4,70%, observa-se uma desaceleração no crescimento do PIB.





A taxa acumulada até o segundo trimestre deste ano é conseqüência do crescimento nos três setores considerados no PIB, Agropecuária, Indústria e Serviços que apresentaram, respectivamente, taxas de crescimento de 0,92%, 1,68% e 0,94%. Considerando os subsetores de maior peso na composição do PIB, destaca-se a queda na Indústria de Transformação (0,64%), na Produção Animal (1,81%) e no Comércio (1,98%) e o crescimento da Construção (4,82%), nos Serviços Industriais de Utilidade Pública (5,84%), nos Transportes (7,66%) e nas Comunicações (3,22%). O Gráfico 4 apresenta as variações acumuladas por subsetor.
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O Quadro 1 apresenta a variação, na série encadeada, entre o segundo trimestre de 1998 e o segundo trimestre de 1994 período que, aproximadamente, representa a vigência do Plano Real. Neste período o PIB apresentou um crescimento de 14,53%, dos setores que o compõem, a Agropecuária cresceu 23,96% com destaque para o subsetor de Lavouras com crescimento de 27,72%. A Indústria cresceu 17,59%, reflexo do crescimento da Indústria de Transformação, setor de maior peso dentro da Indústria. Os Serviços, com crescimento de 6,31%, é o único setor onde se encontra um subsetor com queda no período, as Instituições Financeiras apresentaram queda de 14,00%. A variação de -18,23% é associada à queda das Instituições Financeiras.





Quadro 1


Variação 2o trimestre de 1998 sobre o 2o trimestre de 1994


(%)�
�
PIB�
�
14,53�
�
Agropecuária�
�
23,96�
�
�
Lavouras�
27,72�
�
�
Extrativa Vegetal�
10,74�
�
�
Produção Animal�
9,64�
�
Indústria�
�
17,59�
�
�
Extrativa  Mineral�
29,42�
�
�
Transformação�
13,41�
�
�
Construção�
23,05�
�
�
SIUP�
26,78�
�
Serviços�
�
6,31�
�
�
Comércio�
17,72�
�
�
Transporte�
28,46�
�
�
Comunicação�
43,13�
�
�
Inst. Financeiras�
-14,00�
�
�
Outros Serviços�
6,17�
�
�
Aluguel�
6,31�
�
Dummy Financeiro�
�
-18,23�
�






II. Alterações metodológicas





A partir do quarto trimestre de 1997, com a divulgação do novo Sistema de Contas Nacionais - SCN, foi iniciada uma série de aperfeiçoamentos metodológicos nos procedimentos adotados no cálculo do PIB trimestral. Estes trabalhos visam aproximar esta metodologia àquela adotada no SCN que determina os resultados anuais. As primeiras alterações foram introduzidas na divulgação do quarto trimestre de 1997, mantendo-se os mesmos procedimentos para o primeiro trimestre de 1998.





De acordo com o cronograma apresentado quando da divulgação das alterações metodológicas�, é feita uma revisão do sistema antes da divulgação do segundo trimestre de cada ano. Desta forma, os resultados referentes ao segundo trimestre de 1998 incorporam inovações metodológicas, atualização da base de dados e introdução dos resultados do SCN de 1997 recentemente divulgados. O sistema foi atualizado nos seguintes pontos:





Valor adicionado a preços básicos e PIB a preços de mercado (Texto Metodológico 02)





A variação do PIB trimestral, enquanto não houver dados do SCN, equivale à do valor adicionado a preços básicos - VApb. Este fato é conseqüência da inexistência de indicadores de volume para os impostos sobre produtos. Desta forma, admite-se que a evolução destes impostos acompanha, neste momento, o VApb. Isto faz com que o PIB a preços de mercado - PIBpm - e o VApb tenham as mesmas variações. Quando se dispõe dos dados do SCN, as tabelas do PIB trimestral passam a considerar o seu indicador de volume para os impostos diferenciando, portanto, as variações do PIBpm e do VApb.





A variação do PIBpm e dos impostos são consideradas apenas no quarto trimestre do Quadro IV, quando as variações acumuladas coincidem com as anuais. Este procedimento é motivado pelo fato de não existirem séries trimestrais de impostos e do PIBpm.





Estrutura de Ponderação dos setores e subsetores (Texto Metodológico 02)





A série de indicadores para 1998 passou a ser baseada na estrutura do valor adicionado a preços básicos de 1997 e, a de 1997, sobre 1996. Desta forma, a série base móvel está calculada sempre com a estrutura de ponderação do ano anterior.





Agropecuária (Texto Metodológico 03)





Obteve-se uma nova estrutura de ponderação para os produtos que compõem o cálculo da lavoura. O vetor de pesos passa a incorporar todos os produtos do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, apresentado pelo DEAGRO/IBGE.





O item Outros Produtos da Agropecuária teve a ponderação de seus componentes calculada de acordo com os procedimentos adotados no SCN.





O perfil da colheita é calculada de acordo com os resultados do Censo Agropecuário de 1985.





Passou-se a calcular um indicador para o subsetor de Extrativa Vegetal baseado nos indicadores de Madeira e Siderurgia da Pesquisa Industrial Mensal do DEIND/IBGE.





Extrativa Mineral e Transformação (Texto Metodológico 04)





Os indicadores para os subsetores da indústria de Extração Mineral e de Transformação passaram a ser calculados a partir de indicadores por produto na classificação nível 80 do SCN, agregados por subsetor de acordo com a estrutura do valor de produção por atividade obtida na Tabela de Produção por atividade das Tabelas de Recursos e Usos do SCN.





Comércio (Texto Metodológico 05)





Os indicadores para o Comércio passaram a ser obtidos a partir dos indicadores de crescimento da produção por produto na classificação SCN e do total das importações ponderados pela estrutura de margem de comércio para produtos nacionais e importados obtida nas tabelas 10 e 11 das Matrizes de Insumo - Produto





Aluguel (Texto Metodológico 06)





O setor Aluguel passou a ser considerado nas séries trimestrais com um indicador de crescimento real calculado a partir da série do SCN admitindo um crescimento geométrico.





Financeiro e Dummy Financeiro (Texto Metodológico 07)





As tabelas passam a apresentar uma classificação de setores compatível com as atividades do SCN, desta forma, foram acrescentadas colunas para os setores Financeiro e Dummy Financeiro. Para os anos onde se dispõe de dados do SCN, os indicadores destes dois setores estão ajustado com a variação anual, para os anos sem resultados do SCN ambos seguem a média da economia.





Sazonalidade





O ajustamento das séries que compõem o PIB é feito apenas naquelas que apresentam componente sazonal significante. Para aquelas onde não se identifica comportamento sazonal, assume-se fatores de sazonalidade nulos (o modelo adotado é aditivo). A série do PIB e dos setores (agropecuária, indústria e serviços) são tratadas de maneira agregada.





O cálculo da série com ajuste sazonal é feito pelo método X12-ARIMA. O X-12-ARIMA (Bureau of Census, 1998), é o mais novo programa de ajustamento sazonal do Bureau of Census dos Estados Unidos da América. O programa incorpora vários aperfeiçoamentos ao seu antecessor X-11-ARIMA (Dagum, 1988). Destacamos os aperfeiçoamentos no processo de modelagem (agora com RegARIMA disponível), a disponibilidade de vários diagnósticos da qualidade de ajuste (sliding spans e revision histories), a introdução de um teste automático para a escolha da estrutura da série analisada: i) com transformação logarítmica, a série é multiplicativa; ii) sem transformação logarítmica, a série é aditiva. Incorpora também uma alternativa de decomposição pseudo-aditiva, Xt = Tt((St+It-1), que deve ser utilizada quando alguns valores do processo observado se aproximam ou assumem valor zero; trading day para dados trimestrais, detecção automática de valores suspeitos aditivos (Additive outliers - AO), mudança de nível ao longo do processo (Level Shift - LS), ano bissexto (leap year), análise espectral para detecção dos efeitos sazonal e trading day etc.
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Notas  metodológicas





Alteração no cálculo do setor de Serviços


Os cálculos do PIB referentes ao primeiro trimestre de 1998 receberam um aperfeiçoamento na metodologia de cálculo dos Serviços. Anteriormente este setor era obtido pela combinação de seus subsetores Comércio, Transporte, Comunicações, Governo e Outros Serviços, ou seja o peso de Serviços era repartido entre estes subsetores. Dentro do processo de ajustamento do PIB trimestral com o Sistema de Contas Nacionais divulgado em dezembro de 1997 há a necessidade de compatibilizar as taxas dos dois sistemas. A partir deste período passam a ser considerados dentro do setor de Serviços os subsetores de Aluguel e Intermediação Financeira. Desta forma o cálculo do setor de Serviços passa a incluir estas duas atividades em sua estrutura de ponderação com taxas de variação iguais à média da economia.





1 - Os detalhes da nova metodologia e das fontes adotadas, a partir do quarto trimestre de 1997, para o cálculo dos indicadores trimestrais do PIB serão publicados, proximamente, em um texto metodológico.





2 -  A base de ponderação dos índices tem como referência a estrutura do valor adicionado das contas nacionais anuais. Para referência ver: Sistema de Contas Nacionais Volume 1: 1990-1995 e Volume 2: 1996, IBGE 1997.





3  -  A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de LASPEYRES. Os indicadores publicados são calculados para os trimestres de cada ano com a base de ponderação no ano anterior, com exceção do último ano da série que tem como ponderação o ano t-2. É calculada também, disponível no Departamento de Contas Nacionais, uma série de indicadores com a base de ponderação fixa em 1995. Ambas as séries tem a base de comparação em 1990.





4  -  São divulgados sete conjuntos de indicadores:





Quadro I: Índice Base Móvel Trimestral - número - índice do trimestre de referência em relação à média do ano anterior;


Quadro II: Série Encadeada do Índice Trimestral - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior;


Quadro III: Taxa Trimestral - compara o trimestre de referência a igual trimestre do ano anterior;


Quadro IV: Taxa Acumulada até o trimestre - compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com igual período do ano anterior;


Quadro V: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;


Quadro VI: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior - compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série dessazonalizada;


Quadro VII: Média Anual do Índice Encadeado - média anual dos índices da série encadeada.





 5 -  Os índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos a retificação em função de modificações nos dados básicos.
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 - Cláudio Queiroz


 - Neuma Terezinha Nattal





Telecomunicações Brasileiras - TELEBRÁS


- Carlos Otávio de Carvalho


- Cláudio Hanones


- Lourival Souza da Silva
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- Geraldo da Costa Junior
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- Valdemir Souza Silva
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- Jorge Mendes
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- Alvecir da Silva Cravo


- Cesar Regis


- Pedro Antonio Cutini





Ministério dos Transportes


- Ary Liotto


- Cesar Bastos
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- Aracyr Matos Dantas
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- José Osvaldo da Cruz
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